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Durante a minlia ausên
cia, os srs. dí*. Corrêa e 
a?orreâa*a Alambert ficam 
encarregados por e*peciaB 
obséquio, da direcçào des
ta folha e de todos ò s m e u s 
negócios typographicos ; 
assim c o m o ficam autoriza
do® a receber o importe de 
pnhíicaçÕes de annuncíos 
e de outros trabalhos avul

sos. 
ItM, S?^ <le Fevereiro d e 1 ® & S 

José Gomes Xavier da Assis, Edictor 

proprietário da Imprensa Ytuana. 

casBisrasoivcu 
Pariz 13 de Fevereiro de 1882. 

Salvo a política francesa cuja mo
dificação torna-se excessivamente sen
sível em favor do partido radical, os 
diversos paizes europeus coutinuão á 
pugnar pólos mesmos princípios, sem 
que se manifesta «.Iteração digna de 
subido interesse, 
Na Inglaterra, os irlandezes não 

deixão do resistir com afinco, o os lan-
dlords vêr-se-h.âo obrigados á obedecer 
cegamente á vontade da liga agraria; 
entretanto antes de cederam, essas p.a 
rasitas que tanto sangue i im sugado 
aos míseros agricultores grítão como 
gatos esfriados certificando que fíca-
ráõ arruinados, a o angélico Governo 
de Gladstona vai ordanando à polícia 
e á tropa que prendão, espanquem e 
firão cidadãos inormes e até mulheres 
fazendo parte da liga agraria. 
Ha poucos dias, foram presos em 

Dublim as Senhoras Walsh, Ward e 
SKerrit, em Drumecolgher quatro Se
nhoras d*uina secção da liga agraria 
das mulheres. Mas apezar d'este ri 
gor policial, realisão-se quotidiaaa-
mente muitas reuniões em favor dos 
irlandezes. N*uma d*ellas presidida 
por Anna Parnoll, irmã do celebre de
putado que ainda está, declarou esta 
Seahora que o Governo não ousaria 
executar as ameaças que tem feito o 
que todas as irlandezas unir-se hião 
aos seus patrícios para protestarem 
•energicamente contra o proceder bár
baro dos algozes dos proletários. 
A Vílla de Míüstress foi cercada pe

la tropa emquanto a policia prendia 
grande numero de cidadãos que se ha
viam revoltado; em Cork foi descober 
to um deposito considerável de armas 
e munições de guerra. 

0 poder despotico do Czar axci4a de 
mais á mais o rancor dos nihilistas cu
ja conjuração formidável não deixará 
de destruir a vetusta monarchia auto-
cratica. O processo de Sankoirsk/, au
tor dè uma tentativa de assasinato con * 
tra o general Ccherevine, não terá lo-
gar por haverem vanos personagens in-
Suentes recusado informações necessá
rias para se poder instauralo de sorte 
que este nihilísta foi condamnado sem 
julgamento aos trabalhos forçados nas 
minas das Sibéria. Tal é a justiça nes
se bemdito - paiz: 

j Para completar o painel rebentou 
recentemente uma revolta na Polo-
nia e especialmente em Valsovia con
tra os judeus residentes. N'essa cida
de foram sagradas mais de duas mil 
moradas de israelistas, e as famílias 
que as oecupavão fazem hoje sem 
meios do subsistência em quartos cu
jas portas e janollas foram postas em 
estilhaços. Nalevki, Franciscaine, Za-
lezna Brama foram as únicas locali
dades que éacaj aram ú devastação 
por ser importante a população israe
lita e por conseguinte capaz de de
fender-se. As Ligas de Kiew e de Ou* 
rei resolveram expul >s ju
deus cô-governo 
possibiUitado de abafai i m ia 
mente esta agitação cuja 1 iportancia 
pode apresentar -conseqüências f itaes., 
Varsovia já está em estado de cerco 

a todas as casas de israelitas são prote
gidas por piquetes do tropa. 
Todos os obstáculos porém com que 

lueta o Governo, em vez de abrandai o, 
mais o enfurece, e são desmedidas as 
crueldades que pratica paia continuar 
á exercer seu horroroso despotismo. 
A Liga san*a para a defeza da vida 

do Czar que tem de ser instituiria, de
ve oceultar, aperzar da sua supposta 
santidade, estratagemas digna da In
quisição de horripilante memória. E 
para justifica 1-os, não ha semana em 
qne a sacrossanta policia deixe de an~ 
rnzncí&r nos jernaes ofíciacs a exisLon-' 
cia mais ou menos verosimel d'uma 
conspiração. 

A Áustria e a Itália não apresentãp 
por ora factos políticos que mereçâoser 
relatados. Na Alemanha porém parece 
haver certo desejo de excursões balli-
cosas, cujo êxito, se por ventura na for 
rcallogrado, poderá restituir ao prín
cipe do Hismarck a preponderância 
que está perdendo.—Respondendo ao 
Conde de Moltke que, por occasião do 
novo anno, foi felícítal-o em nome do 
exercito,o imperador Guilherme disse: 
— «De todos os lados, vemos, gra

ças á Deus, perspectivas pacificas, e 
pode-se crer que a paz sér-nos ha con
servada E' verdade porém qua a cer
teza de paz não ó agradável aos mi-. 
litares.»— Ora desejaria saber porque 
os Srs. militares preferem a guerra.— 
Será por acaso para deixarem famílias 
em luto G sem amparo ? — A s augus
tas palavras do decrépito e carcomi
do soberano promettem um futuro ri-
sonho que será provavelmente parti
lhado' pelos alíemães e francezes. Dez 
annos de paz e tranqüilidade não po
dem ser do agrado (Testes immundos 
bipedes que dormitão em palácio dou
rados, emquanto os pobres diabos se 
expõem ás balas e as moléstias. 

Oxalá que os francezes se corri-
jão da mania de guerras o conquis
tas quo tão caro lhes tom custado e 
que todo o povo se injuria contra o 
Governo que som motivo plausivol de
sejar sacriíicár os cidadãos — A ex
pedição de Tunis lã está como famo
so exemplo dos roubos e trapaçarias 
que a inspiraram. 

Rou^tan que perdera o processo 
instaurado a Rechefort e fora reco
nhecido corno o mais abalisado tru-
tante, já sa acha em Tunis exercen
do o cargo de ministro francez, ape
zar dos actos deshònrosòs do que dera 
exuberantes provas. 
Gambetta provou que nenhum caso fazião da opinião publica, recusando demitiu* essa larapio, a nomeando dí-

rector dos negócios políticos no mi
nistério dos estrangeiros ojornalistae 
Conselheiro Weiss, celeberrirao por 
ter sempre combatido os republicanos, 
a servido os governos reaccíonariós, 
sem exeptuaro de Napoleão III. 
Entretanto os verdadeiros republica-

nossa bem desforrar-se admiravelmen-
t;i;e am resposta às nomeações de Miri-
bel, Prurt'homme, cie Launay a outros 
oomplices do golpe de Estado intenta
do por Mac.Mahon, nomearão sena
dor o major Labórdére que tivera a 
coragem da desobedecer aos chefes. 
dizendo com in-dígnação que tal acto 
sendo um crime, elle necusava obde-
í cer aos sous superioras, ' 

Foi esta eleição terrível bofetada 
para o Governo—a não será a ultima 
do que será presenteado. Com Labor-
dere,foram eleitos em Pariz mais qua
tro senadores : — Victor Hugo e Pe-
yrat, radicaes, de Freycinet e Jolain, 
republicanos. 
De 29 eleições, houveram 63 sena

dores republicanos é 13 conservado-
res, ganhando aquelle- 27 logares que 
pertencíão anteriormente aos outros. 
U m incidente burlesco lave logar 

em Pariz quando foi proclamada a 
eleição de Labordero. —Aubèpin que 
presidia a .funta encarregada da veri
ficação dos votos, zangou-se por terem 
os circunstantes applaudido—«Saibão 
que devem respeitar a lei»—exclamou 
Io iracundo magistrado, fazendo care
tas qua denotavão quando lastimava 
tal resultado. 
—«Muito mais respeitamos a lei do 

que os outros quando applaudimos ao 
triumpho da Republica» — replicou o 
conselheiro municipal Sigismondo La
craia.— E o illustre presidente engolío 
a pílula merencorio e cabisbaixo. 
A eleição de Labordere teve o dom 

de enraivecer Gambetta á tal ponto 
quo se prevalecendo- da manifestação 
quo se devia realizar por occasião do 
anniversario do fallecimento de Blan-
qui, ordenou aos agentes policiaes que 
dispersassem os grupos de cidadãos que 
ião pacificamente depositar coroas no 
túmulo do celebre commuoista que, 
por amor da liberdade, passou mai3 de 
quarenta antios encarcerado graças 
aos carinhosos cuidados dos diversos 
governos que sa tom suecedido desde 
1830. 

E suas "ordens foram tão bem ob
servadas, que houve grande numero 
d3 espancamentos, ferimentos e 45 pri
sões, d'entre as quaes algumas senho
ras quo jà estão condemnadas ; uma 
das victimas ó Louise Michel dester
rada no tampo da Communa. — Dir-se-
hia raalmonte que estamos em paiz 
selvagem, ao vêr-se por exemplo um 
homem de 75 anãos, que foi esbordoa-
río pela policia, e cujo rosto conserva
va os signaes evidentes de tão hedi
ondas brutalidados, condamnado á um 
mez de prisão. Nem um sò escapou às 
condemnações qua varião da 15 dias á 
3 mezes da prisão. E todo essa rigor 
brutal, porque o digníssimo Presidente 
do Conselho desejava vintar-se 1... 
Tão grave foi a impressão produzi

da por essa bárbaro proceder, que ha
verá uma interpellação na Gamara, o 
veremos então de que maneira expli-
car-se-ha o Gabinete. A discussão se* 
rá curiosa, não só á este respeito co-
mo sobre a nomeação de vários func-| 
cionarios, absolutamente hostis ao re-j gimen republicano.—E minha próxi

ma chronica será mais' interessante, 
visto terem sido as aessões da Câmara 
bem insignificantes,depois qua foi con
vocada. 

IMLU 
Smpr<5nsa Ituana. —Agrade

cemos as felicitações qua recebao dos 
diversos jorriaes pelo seo 6o anniversa
rio^ as palavras arinimadoras que di
gnarão-se dispensar por esse facto. 

IProcissâo.—No domingo terá 
lugar a procissão de cinza da Ordem 
3a de S. Francisco, percorrendo as ru
as do costume. 

Collegio de @. I^uiz— No dia 
25 abrirão-se as aulas do collegio re
gido pelos Rdos. Padres Jesuítas, ja 
estão no collegio parto de 200 meni
no, a espera-se que este anno o nume
ro dos alumnos exceda a 300-
Consta-nos que não ha mais lugar 

para serem adraetidos alumnos, tanto 
assim qua o Rvdo Reitor não pyde sa-
ptisfazer os imnumeros pedidos qua 
contínuadamente recebe, 

No dia 22 chegarão do Rio da Janei
ro 62 meninos para o collegio. 
Carnaval,— Correrão regular
mente ás festas carnavalescas som o 
menor incidente desagradável, devido 
a boa indole e civilisação d'este bom 
povo Ytuano. 

Nas três tardes percorreo as ruas dá 
cidade o congresso carnavalesco, 
constando de um grupo a cavallo, e 
de diversos a pé, augmentando-se es
tes na ultima, tarde. O carro tnum-
phal, que conduzia o estandarte da 
sociedade, levado por um anjo, ele
gantemente vestido, estava bem ar
ranjado. 
Os bailas estiverão bem concorri

dos o animados. 
Oenirudo, apezar de velho, appa-

receo com o mesmo fulgor da outros 
tempos, com o mesmo eathusiasmo e 
loucura. Era bonito de ver-se gru
pos compostos de senhoras da nossa 
selecta sociedade, percorrendo as ruas 
da cidade, travarem renhidos comba
tes de laranginhas, moços e velhos 
sabião a campo e t)dos portavãe-se 
valentes. 
Tivemos esta anno. pois, o entrudo 

e o carnaval, nos 3 últimos dias, pe
la manhã, até as 3 horas da tarde, e 
a nouto, era o entrudo com larangi
nhas, as tardas, estas erão substituí
das pelas bisnagas ; depois de passar o 
congresso, um grande numero de mo» 
ços armados com aquellas siringui-
nhas aromaticas envestíão as janellas 
onde encontravão o bello sexo que 
não cadião o terreno pois, durante os 
3 dias, em que o homem parece per
der o juizo para ser criança, tudo cor
reu alegremente sem que a policia 
tivesse a maior intervenção. 

Parabéns a digna directoria da so
ciedade carnavalesca que fez o que 
poudepara a boa ordem das festas car
navalescas. 
Chuvas,- Estamos em perfeito 
dilúvio, chove por aqui constantemen
te, o Tietê transborda d'agua, os pe- f 
drenos córregos parecem ribeirões, se 
continuar pelo modo que vae acura
remos reduzido a sopa. 



E m p r ^ n ^ a ígrassa 

/A.o clsg^no onã^cnliciro Éas-
-ea3 cl-% eslroiíla íke Perro 
Uuans)/—A' bem d.*)s- passageiros 
d esta pstrada, é da summa necessida
de S. Sa. dar prompfras providencia-
sobre o estado perigoso em que sa a-
cha a pojite junto a estação do Ytai-
oy qna esta com o madoiramento bas
tante estragado. Alguns passageiros 
nos tem feito reclamações n'este sen
tido a nòí.apressam )-nos em expol-os 
ao digno Engenheiro em quem confia
mos ser attahdidos &fi.n de evitar-se 
qualquer resultado lamentável. 
®adr5'íio '?.—Em Cnpivary «foi 
encontrado no poço d u m hotel, o ca 
Haver do portuguez sr. Francisco de 
Oliveira Dias, qua por muitos annos 
residia n'esta/cidade. 

Consta que junto do poço, da parte 
da fora, foram vistas algumas man
chas do sangue, pelo que s'uppõa-st 
qua alie fossa assassinado. 

Convém, porlanto, que as auctori-
dar^e; d'aqiv?Me lugar procurem syn-
dicar--a do facta. 
A viuva a tílhosMo infeliz Oliveira, 

qua ficaram c m cxtrehaa pobfazu; jí 
se acham nesta ei 1 ide.'• 

Dia 11 

Ca-ndida, de 8 dias.filha da Ricarda 
Itàíra, escrava de Joso Rodrigues d 
Iveira. 

1 i t 15 

Dia 9 

Maria, do <S mezes, 
Pinto a A n u a Martínha 

Dia 19 

iWJBWT T*M 

ssotíro,—Estão-
'aixa do amortisa-

IVotasdoTí^j 
sa substituindo na 
ção as segaiintes; 

Do 20$, 0a estampa (são os que têm 
como emblem i a vista da uma parta do 
porto ili» Rio de Janeiro,). 
O praso de substituição Analisa a 31 

de Junho da 1832. 
De 100$, 4a estampa, o praso termi

na tamb&m a 31 de Junho. 
De 500$, 4a estampa, cujo praso de 

substituição foi prorogado ato 30 de 
Junho de 1882. 
Todas estas noía^ são estampadas em 

papel branco. 

E-iatíflin j»«.—Sabemos qu-* dos 5 es
tudantes praparádos para fasaremexa
mes de Phiíosophía, polo professor do 
collegio da S. Luiz, forão todos appro-
vados,sendo um com distinção e 4 ple
namente 
Este fuçto è bastanta honroso para 

o callegio a prova a alfa capacidade 
dos sãos dignos preceptores,. 

ApprovaçSo.—Foi approva.tjo 
em exame deGaògraphia na Facnfda-
de de Direito de 'S.Paulo,o sr.Francis
co do Mesquita Barros. filho do nosso 
amigo sr. Joaquim Flojtfano de Mas 
( uita Barros a Joãojde Almeida Garret 

Rosalia, de 8 dias, filha da Graeia,.' 
solteira, escrava de Pedro RoJri'guo° 
da Silveira. 

Dia 18 

Hortencia, de 3 dias,filha da Izaia 
o Rosa, escravos de D. (iertrudes da 
Fonseca. 
Luiz, de 18 dia*, filho da Salvador 

Rodrigues da Silveira a Clemência Ma
ria de Jesus. 
Antônio, da 14 dias, filho de João 

a Cruz o Eufrosina de Ar-

filho de iTose 
verme;. 

Domingos 
ru Ia. 

Dia 10 

Valdemiro, de 8 dias, filho de theo-
doro a Cândida,escravos de daria- Iza-
bel de Campos. 

Dia 20 

Benedicto, de 15 dias, filho da Apo-
linario e Anastácia, escravos de João 
Rodrigues da Silveira. 

Dia 21 

Alberta,de 30 dias.filha da Firmina, 
solteira,escrava do Cândida de Almei
da Prado. 
Olegarió, da 30 dias, filho de Bene-

dicta, solteira, escrava da Manoel Ro
da Silveira. 
. de 8 dias, filha da Barn^bá 

José da Silveira Leite e Izabel de Oli
veira. 
Laopoldina. da 25 dias, filha do Jo

sé Benedicto da Rocha e Rita Joaqufna 
da Cruz, 

Benedicto Florencío Borges, do 45 
annos, viuvo, preto,liberto : hydropa-
sia. 

Dia 13 

Antônio, de 8 dias, filho do Fer
nando Antônio da Silveira o sua mu
lher Maria do Carmo : tétano dos re
cém-nascido, 

Mariana. de 60 annos, solteira,pre
ta, liberta : pneumonia chronica. 

14 

Antônio 
annos, c i 

Dia 

Ferraz Sobrinho, da 44 
lar, 

Dia 15 

driguos 
Ignacia, 

Dia 24 

Carolina, da 8 dias, filha 
no Joso do Espirito Santo o 
Emilia de Ca março. 

de Fermi-
Francisca 

Gregorío, de 45 dias, filho do Paulí-
• o PI Christina, escravos do Sr. Anto-
no F P raz ile • •• -ma 

Benedicto,de 2 an'nó s. fillí Ia J\ 
augusto da Carvalho a de sua mulher j 
A n n a Francisca Rosa. : febre. 

Dia 22 

Feíísardo, Dias de Siqueira, de 90 
annos, viuvo : hydropezia 

lOesordeSros 

lESaplísados —De 4 a 24- de Fe
vereiro de 1882, baptisaram-se os se
guintes : 

Dia 4 

Francisca, de 17 dias, filha da Joa
quim Thomaz de Souza e Amal-ía Au
gusta Michel. 
Albcrtrna, de 13 dias, filha de João 

Antônio Domingues o Carolina Maria 
Joaquina. 

Dia 6 

Anna, de 12 dias, filha do Emílio 
José de Andrada a Francisca Leopol-
dina. 
Joaquina, da 16 dias. filha da João 

Rodrigues da Silveira o Anna Euflosi-

O o i t u a r a o — D e 22 Janeiro á 21 
d-3 Fevereiro sepultaram-se os seguin
tes cadavares : 

Dia 22 

D, Maria Angélica Duarte, de GO 
annos, viuva : gastrite chronica"! 

Dávicl, do 40 annos, viuvo, preto, 
escravo de Moyses Pereira de Esco-
bar : febre. 

Dia 23 

Maraelina, da 40 annos, solteira, 
preta, liberta . meningite. 
Francisca Angélica de Barros, de 

00 annos, solteira : hydropesía. 

Dia 28 

João Alves, de 55 annos, solteiro ; 
pneumonia. 

Dia 31 

Salvador Rodrigues de Arruda, de 
47 annos, casado : auourisma. 

Dia Io de Fevereiro 
Pedro Lino da Silveira,de ?5 annos. 

solteiro : hydroposia. 

na de Almeida. 
Dia 7 

Antônio, de 6 dias, filho deZeferino 
Antônio da Cunha e Francisca de Li
ma. 

Dia 11 

Aníonia e Maria, gêmeos, de 8 dias, 
filhos de Daniel dos Passos e Jesuina 
Maria de Jesus. 
Maria, de 19 dias, filha de Joaquim 

da Silva e Maria Benedicta do Espiri
to Santo. 

Dia 12 
Ignacio. de 28 dias, filho de Albino 

Antônio e Francisca da Silveira. 
Eliziario, de 15 dias, filho de Quin-

itiliano e Theolinda,escravos dq Mano
el Leite de Sampaio. 

Alicia, de 15 dias.filha fie 
cto a Felisbina, escravos "de Manoel L .Rosa, 
-Leite de Sampaio. [pbtisioa 

3 Mano-1 

íja-iWíffWf-ía de .íe 

Dia 2 

Benedicto, de 20 annos,so.tetro, es
cravo dó Sr. Fernando Pereira Men
des : febre lyphoide. 

Dia 4 

Manoel, de GO annos, solteiro, afrí 
cano, pertencente aos Srs. Araújo & 
Aguiar : febre typhoide. 

Anna, da 50 dias, filha da Maria da 
C)nceição : vermes. 
Sabastíana, de 2 raozes, filho de Ca-

nuto José do Valia e Maria da Can
delária ; vermes. 

Dia 5 

Joaquim Antônio de Oliveira, de 65 
annos, casado com Maria Thereza: hy-
dropezia. 

Dia 7 

recém-nascida, filha cie Ma-
sus viuva : vermes. 
de 18 annos, preta, solteira 

Chamamos ainda a attenção da po-
ioia para os per.igoW desordeiros da 
rua cio Santa Cruz desta cid'ade. 
Consta-nos quo ha eqüinas d'essa 

rua junto alguma taverna, em quo se 
reúnem catervas de rapazes, entre os 
quaes, ha alguns quo, sem oecupaçao 
nlecante, presumem o mâo gosto do 
apuparem os transeuntes com aoó-
dos indecentes ),.. Consta-nos mais, 
qua entre esses vadios, sa achão ho-
monsda mais pro.vecta idade, pais da, 
família, que, esquecendo-se.por algu-l 
mas horas da noite, da strá'esposa e< 
ile seus filhos fazem parta d*essa ma-j 
tiíha de mocos dasoecupados, e são! 
talvez os iniciadoras, ou coop^radores j 
de semelh mtes orgias / .'.. í 
Somos informados, pus, qua sarae-| 

lhantas reuniões se fazem—parte do' 
dia a das noites até as deshoras com 
o malévolo intuito da provocar o ia-! 
sultar a algumas pobres creaturas que 
tem a desgraça e a necessidade de por 
alli passar !'.. 
O deaabrimentg o a desventura da! 

alguns desses moços sobresia a toda! 
a espactaUva. Pois noticiarão-nos que : 

ao fechar da noite alguns 8'esses dias I 
passados, dous ou três rPesses rapazes 
de má índole, escalarão o fecho de 
um quintal, na rua das Flores, per-i 
tencante ao Sr.Dr. José I aula Lei--
to, dentro do qual mora, em uma hu
milda cabana, uma pobre e idosa mu
lher—tatibitatibi, alli ata'rão-n'a com 
um baraço, a a insultarão a seu bèl 
prazer, a só so retirarão aos gritos de 
soecorros da victima !!,. 
^ ií' intolerável este estado do cousa! 
Estaremos pois regressando tanto em 
nossa civilisaçâo ? ! 
Acreditamos pois quo d'ora avante 

saremos melhoi policiados, nua tere
mos patrulhas severas em todas as 
ruas, especialmente na mal fadada 
rua de Smta Cruz ; não só omitas 
horas do? dias, c im • das uoi 
horas bem adiantadas riallas e que 
quando fôr possível ainda teremos a 
noite toda, a bem da paz e socego pu
blico a que temos direito, como cida
dãos inolfensívos. 
Si formos aftendidos, si houverem 

providencias enérgicas, sorâ satisfeita 
a divida justiça. 

O cidadão Bento Paes do Barro», Juiz 
de Paz mais votado da Parochia des
ta cidade Ytú etc. etc. 

Pelo presente edital faz saber que 
foi designado pelo Exmo. Governo da 
Província, em Portaria do 11 do cor
rente mez o dia 26 de Março próxi
mo futuro, segundo lhe foi communí-
cado pela íllma. Câmara Municipal, 
emoíricio de 15 do cortante mez, para 
nVlle proceder-se a nova eleição por 
este 4° distríeto, pela vaga deixada na 
Câmara dos Srs Deputados polo oxmo. 
Sr. Conselheiro Bento Francisco da 
Paula Souza, nomeado Ministro e Se
cretario d'Est i Io '*os Negócios da Ma
rinha; em conseqüência do que nos 
termos do art. 124 das ínstrucções ex
pedidas pelo Decreto n. 8,243 do 13 
de Agosto de 1881, convoca os eleito
res d'esta i Parochia afim de coropare-
c rem no referido dia, as 9 horas da 
manhã no Paço da Cornara Mnnicípal, 
para a referida eleição; devendo ca
da eleitor apresentar o seu titulo an
tes de votar. Adverte que as cédulas 
não podem ser assignadas, e escriptas 
em papol branco ou anílado, não de
vendo este ser transparente, nem ter 
marca, signal, ou numeração; e sorão 
fachadas de todos os"lados,tendo o ro
tulo :—Para deputado geral. 

Para constar mandou lavrar o pre
sente edital, que será affixado no lu
gar do costuma o publicado paia im
prensa.— Eu José Victorino da Rocha 
Pinto. Escrivão do Juízo de Paz o es
crevi, aos 15 de Favereiro de 1882. 

2—3 Bento Paes de Birros 

O cidadão Bento Pae* da Barros Juiz 
ae Paz mais votado da Parochia 
d'esta cidade da Ytu* etc. ate. 
Pelo presante edital convoca, para 

comparecerem no Paço da Câmara Mu
nicipal, as 9 horas da manhã no d;a 
25 de Março p. i, afim de formarem 
a maza eleitoral cFasti Parochia, que 
deve fuoccionar no dia 20 do mesmo 
mez da Março p. f. , o? cidadãos vota
dos para Juizes de Paz ; 2o. José Al
ves da Fonseca Coalho—3o. Tenente 
Coronel Josó Feliciano Mondes 5". 
-Dr. Francisco Emygdio da Fonseca 
Pacheco-6\ Capitão Bcnt-n Dias de 
Almeida Prado. Tudo na forma dos 
arts. 98, 99 a 100 das Instrucçòas da-
das pelo D^croto n°. 8,213 cie 13 de 
[Agosto de 1881. Logo depois de cons
tituída e installada a meza eleitoral 
•os candidatos á assembléa geral legis-
jlativa deverão apresentar, por escrip-
to os seus respectivos fiscaes, os quaes 
devem ser eleitores da Parochia. com-
f>rmeoart. 131 das citadas ínstruc-
ções. E para contar mandou lavrar o 
presente edital qua será affixado no 
lugar dei costume e publicado poia im
prensa. E eu José Victorin i da Rocha 
Pinto, Escrivão do Juiz de Paz o es
crevi, aos 15 ne-Fevereiro de 1S82 

Bento Paes de £ irros 
3 — 1 

Impostos MuEiâcipaes 

O procurador da Câmara Munici
pal d'esta cidade da Ytú, faz scienta 
aos possuidoras de Carroa e Carroças 
o outros \ihiculos, que esta mandan-o 
do carimbar os mesmos ; isto é, a-
quelles que pagão o imposto do cor
rente anno do 81 a 82, e convida os 
a pagarem não só ̂ stos como os que 
devem do anno de 80 a 81 ; conside
ra devedores d'este anno a todos que 
não apresentarem recibos. 

São isentos de pagarem impostos 
todos os Carros e Carroças, dos lavra
dores que, condusírem gêneros de sua 
lavoura, para Vender na cidade. 

Y t u \ 2 de Janeiro 1882, 

I 3 
I 

Fredericsde Moraes. 

file:///ihiculos


O Dr. Francisco de Assis Pacheco Ju- j 
nior, juiz municipal d'esta cidade | 
de Ytú e seu termo etc. 
Faço saber aos que o presente edi

tal da 20 dias de pregões a 3 de pra
ças virem, que por esto juízo, findos 
que sejão os ditos pregões e praças, 
tem de ser arrematado á quem mais 
dér a mais lance oferecer, no dia 18 
do próximo futuro mez da Março, um 
sitio e terras, situado entre o morro 
de pedras e Pinheirinho, d'aste dis-
dricto, pertencente à Anacleto Alves 
da Cruz e sua mulher, cedido â paga
mento de 700:000. E assim será o di
to sitio arrematado á quem mais der 
e mais lance offerecer, no referido dia 
as 10 horas da manhã, a porta da ca
sa das audiências de juizo. E para 
que chegue a noticia de todos, mando 
ao porteiro do juizo affixar o presen
te no lugar do costume, a que passa a 
respectiva certidão. Dado a passado 
n'esta cidade de Ytú, aos 21 da Fe
vereiro de 1882 Eu João Xavier da 
Costa, escrivão que o escrevi. 
Francisco de Assis Pacheco Júnior. 

Ainrncios 

> 

Tomem Nota 

O abaixo assignado faz sciente a 
todos os «eus devedores, a q u e m tem 
man d a d o as respectivas contas, quan
do não tenhão até o fim do corrente 
m e z feito os devidos pagamentos ou 
dado as razões porque o não f .zem, 
qua, não só entregará a cobrança a 
u m activo cobrador, c o m o fará publi
co pela imprensa os nom^s por exten
so dos que não tiverem comprido c o m 
seo dever. 

O pouco cazo do alguns e a m a von
tade de outros, são as razões que m a 
levão a assim proceder. (Bem contra 
a m i n h a vontade. 

Ytú, 24 de Fevereiro de 18S2. 

J. A. da Silva Pinheiro. 

Loterias da Província 

Extração em 10 de Fever. do cor. 
Ne. 1697 100$000 
«252 L000$000 
Extração em 2) do corrente. 

^N°. 956 20;000$000 

Está pois provado qua o abaixo as
signado. é o mais feliz, dando nas du
as ultimas loterias os prêmios acima 
mencionados. 

V Bento F. Tbleto. 

IMPOSTOS MUNICIPAES 

O procurador da Câmara Municipal 
d'esta cidade, abaixo assignado, tendo 
publicado pela imprensa, os rnezes e 
tempo em que deverião ter sido pagos 
os differentes impostos devidos a mes
ma, vem novamente declarar que da 
dacta do presente aviso a trinta dias 
terá de proceder a cobrança judicial
mente, a aqualles que deixarão de Con
correr com o devido pagamento. 
Ytú 24 de Fevereiro de 1882 

Frederico J. da Moraes. 

B«iipreíí&a U u o n a v K 
9É 

tfüGIDOS 

Victal, preto marca, altura regular 
barba no queixo, boa dentadura, ida-
idade 20 annos mais ou menos, e meio 
gago no fallaa, levou roupa fina e 
chapéu preto copa alta. 

Galdino, mulato, cabello solto, che
io de corpp,baixo e bem mar encarado 
cem falta do dentes na frente, este 
buçando idade 20 annos mais ou me
nos, levou roupa fiua e chapéu preto 
copa baixo fugirão no dia 19 de Feve
reiro de 1882. 
Pertencentes a cidade da Capivary 

de S. João , quem ou premder ou en-
treger ao seu senbor sara gratificado 
com a quantia de 200$000. 
José Ribeiro de Carvalho, 

ffitw '&£$&'&', "íT^*~:!TFSSÍSfii 

DIGESTIVO COMPLETO 

• 

Do D « VIAL D E E A J A T de Pari J 
APPR0VAD0 PELA ACADEMIA DE MEOfCINA 

CONTENDO OS TRÊS FERIMENTOS DA DIGESTÃO 
PEPSINA DIASTASK E PANCR1CAT1NA 

RECEITADO POR TODOS OS MÉDICOS pais 
os Digestões tardias e laboriosas, Dyspepsiu, 
cardialgia, gastrodyxiia, gastralgia, caimbras do 
estômago vômitos, convalescenças lentas, etc. 

Consultar a nota accotnpanhando cada garraffa 

DEPOSITO GERAL 

T.BATARD MORINEAU&Ca,Droguistas 
50, Boulevard Strasoourg, era PARIS 

Tomar cuidado com as falsificações. 

ÜANTIGLITINOSAS 
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Xrta^cau/fa Coucaxf 

eoce£ue?ifé úm ftcc? 
Id^ctd aé ffloleélTãd 

' úttmoPCÂ et/oífanç^ 

CUACCS i-nÁâfveâ 
pmcLQâ &?o&f/w 
ÓôfiqaJó, 04 

. eu aétnfoia, 

Dr VIV1KN 
•9, Loulevard de Strasbonrg' 

— PARIS -

Joaquim E. Galváo de B. França 

Colloca dentadura artiticial por to
dos os systemas conhecido^, e faz tu
do qué dís respeito a sua arte. 

Especialidade dentaduro inteira. 
Garante seu trabalho, perfeição so" 

ides e segurança 

Rua da Palma N. GO 

M E D I C O 

Dr. J. B- Paula 
Souza 

Consultório '"o residência á 
rua Direita n. 36 fsobrado.v 
Chamados a qua quer hora 
do dia e da noute. 

Atteiição 
Na fabrica de benificiar ar' 

Foz, vende-se arroz limpo a 
18:000, a saeca de 60 kilos. Ytú 
3 de Fevereiro de 1882. 

n mm 

O n s a v e s p e r d i d a s , 

Perderão-se quatro chaves presas 
por uma correntínha, do largo do Pa-
tiocinio ao sitio do Capitão Bento de 
Almeida. Quem achou-as, queira en
tregar aVesta typographia qua será 
gratificado se quizer. 

Brevemente se retirará desta eidadc, e quer 
dispor neste pouco tempo de algumas fa zen~ 
das por todo, prreço^para não entrarem em 
balanço. Aproveitem e aprevei-
£em, que c esta a •melhor occasião de com-
prardes muito barato. 

RUA DO COMMERCIO 

Dr. .Sulio S'peranza Medico—Ope
rador e partoiro, dispondo de uma 
pratica de dez annos no Brazil, atten-
de aos chamados á qualquer hora do 
dia ou da noute, dentro a fora da 
cidade.—Aos pobr es grátis. 

Rua do Commercio, ora casa do dr. 
Sophia. 

Negocio de Vantagem • 
Vende-so três casas da moradas na 

florescente povoaçâo do Salto sendo 
estas com bons commodos, solida cons-
trucção o bem limpas. Também ven-
de-se, um terreno que segue da ponte 
de Junriiahy par Salto o um trolys 
novo e muito 1 .abado, com to
dos os seus pertei 
Quem pretender pode dirigir se á 

Francisco Dronha Ribeiro. 

_ ATTENÇIO 
Fabrica de /beneficiar 

arroz 
Vende-se. 

Arroz com casca a 2*600 o alquei
re, « limpo a 16:000 a sacca de 60 
Kilos, e 9:000 o alqueire. 
5 alqueires para cima a 2$500, 

Lista cias cartas existen
tes na Agencia do Correio 
tltí itn,<ie Janeiro de iísíN5£ 

D. Anna Gertrudes Ferras. 
Generoso da Silva 
Raphael de Camargo Engle 
Horacio Ferreira Lopes 
Pedro Chrysostomo 
M. de Momoella 
José Maria de Oliveira 
Mana Rodrigu »s d< Liu 
José Augusto d 
D. Maria Ferra 
D.Anna Augü 
João^Hodri^u. 
Minarbim Paulo 
José Pinto Coelho 
Francisco de Paula Galvâo 
Alfredo do Souza Guimarães 
D. Rita ; rança de Camargo 
Manoel Girlo (estrada de ferro Itüana 
Elias Miranda (Maquinista) 
João Fereira da Caraargojfazerjd i 
Monta Bailo 
Leão de Silqueira 
Augusto Marques de Souza 
Erasmo coaraa Leite de Morais 
Joaquim do Almeida Bueno 
D. Ednvirges Corrêa da Camargo. 
D. Antonia de Almeida Pacheco 
Joachino Carlini 
José Euganio dos Santos 
D. Escolastica Francelina da Almeida' 
D. Maria Pereira de Almeida 
Maria do Nascimento Jordão 
José Galvão da França Pinto 
J. Prado 
D. Anna Placidina de Camargo 
D. Anna Rita do Nasci m ito 
Cezario Mariami da Gosta 
Cai onlai 
Antouio Luche 
José Luís 
Antônio A, da Almeida Sampaio1 

J. Duarte Lobo 
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a do Gomiíieroio 
(SOBRADO) 

Este bem montado estabelecimento junto a Estação da Estrada do íar-
TO, acha-se a disposição dos Srs. viajantes, no prédio pertencente a Pedro 
Biaida. 

0 proprietário deste estabelecimento não poupará exforços afim de 
bem servir a todas aqnellas pessoas que o honrarem com sua freguazia, 
podendo desde já garantir bom trato, cceio a commodidade cm preços. 

Recebe-se pensionistas. 
Banhos quentes, frios e de chuva. 

Biffs ( como de costume ) das 7 as 10 e meia horas -da noite, bem CG 
mtras iguarias quando forer 
Ytú, 10 de Fevereiro do 188; 

D111S \ VVLUV Utí COSILUI1U ) via,* i « ^ ±\j u LiJtilH i 

tóno outras iguarias quando foreuTencommen dadas. 
-cr, < I A J . i? •__. J. ioqo 

O Proprietário 

ARSENIO PESSOLANO. 
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SPhotograplios da C?*sa Imperial 

RIO DE JANEIRO S. PAULO 

Rua dos Ourives n. 40. Rua Direita n. í. 

Acha-se aberto ao publico este grande estabelecimento, montado corn luxo e 
elegância, e dotado de todos os melhoramentos até hoje conhecidos na arte photo-
graphica. 

Os proprietários da I * H o t o g r a p t i i a A t S c s n » , embora achem desne
cessário fallar acerca da perfeição dos seus trabalhos, pois a sua casa da corte é 
vantajosamente couhecida nesta capital e provincia, tem a satisfação de communi-
car ao publico que só artistas de primeira ordem os auxiliarão nos seus trabalhos, 
que serão digno3 da reputação de que ha quinze annos gosam na corte, e que po
derão concorrer com os trahalhos das primeiras casas da Europa. 

A's pessoas que desejam fazer-se retratar a o!eo. partecipam os proprietários 
deste estabelecimento que deve chegar brevemente o sr. E R N E S T O 1'APF, ai lista 
encarregado desses trabalhos. 

O publico ó convidado a visitar o estabelecimento o a exposição permanente 
de retratos. 

Canto da rua da Imperatriz; 

D A 

W^B^ÜE\Í ú « 3 Ei a« k &a 8 

Acabao de receber um lindo e variado sortimanto de superiores : gorgo-
roos seda preta, marinóes,-casemiras, pannos a diagonaas pretos e de cores ; 
assim como também, tem sempre u m completo e escolhido sortimanto da fa
zendas groças e finas, armarinhos, calçados, roupas feitas e miudezas o quo 
tudo vende a preços sem competidor : E m fazandas de lei. 

O "Valente é quem ven

de mais barato 

«ÇOESSjpanMa VÊisairaa 

ASSEMBLEA GERAL 

De ordem da Directoria da Compa
nhia Ytuana, convido aos srs. accío-
nistas da mesma, para reunirem-se no 
escriptorio da companhia n'esta cida
de as li horas da manhã do dia 25 de 
Março do anno próximo futuro para a-
presentação das contas do semestre de 
Julho a Dezembro corrente, e appro-
vação 'ias anteriores, e também para a 
eleição de um director era substitui
ção de outro que tem de resignar o 
cargo na reunião, que terá lugar no 
referido dia, devendo os srs. accionis-
tas attenderem ás respectivas disposi
ções dos estatutos da companhia. 
Ytú 26 de Dezembro de 1881. 

A.- de S. Neves. 

S>r. Bento Ferraz do Kías-
cimento- Medico 

Resrdencia—Rua do Commercío (an
tigo Restau^ant ). Chamados a qual
quer hora. 

, I 

etre ti st a 
Jacqu&s Vigier p] ho 
em Campinas,tenci< n i.ndo e 
cidade durante as fes 
otfereceaos srs. Ytuanos a oecaà ão de 
utiliz?iram-£0 de seu prestimo, garan-
tindo-lhos perfeição em seu trabalho 
e modicidade em preços. 

Chama a attenção para os qu 
sa interessar, para a exposição de 
álbum, por espacial obséquio n j. loja 
do sr. Francisco Pereira Mendes Net-
to. 
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Lai'go «Ia m»trÍ7. ( (Canto da Staia 
Direita 
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I W N'esta offlcina aprompta-se çoin bre-1| 
W vidade,p3rfeicão e baratesa toda e,qual- |í? 

quer obra de marcenaria como sejam : fjj 
nabillias completas, secretarias, guar- W 
La roupas, Etagor,g -loucas] ir: esa IF * elástica, cotnmolas etc. .te. Be tá como ® 

S qualquer obra de carpintaria. Obras de P 
SS entalhe e molduras. m 
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